
00420 
CPAMN 

BRl-POTY: nova culltivar de 

FD - 00420 

I IIIIII IIIII IIIII IIIII IIIII IIII IIIIII IIII IIII __..... 
1 1 



, ORIGEM 

A cultivar de caupi B R 1-POTY é originada da popu
lação CNCx 27-2E resultante do cruzamento da cultivar 

Pitiúba, amplamente difundida no Nordeste e possuidora 
de ampla adaptação, com a TVu 410 (TEXAS PU RPLE 
HU LL 49) proveniente de germoplasma do I nternational 
lnstitute of Tropical Agriculture (IITA), Nigéria, que a • 

reportou como resistente à Antracnose, à Cercosporiose, 
à Pústula Bacteriana, ao Mosaico Amarelo do Caupi e ao 

Pulgão nas condições da África Oeste. 

O cruzamento foi realizado em 1978, pelo Centro Na
cional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF), da 
EMBRAPA, que enviou a geração F 2 para a UEPAE/Te

resina, onde foi avaliada para reação a Viroses e a Cigarri
nha Verde, em condições de campo. Em 1979, a geração 
F3 foi avaliada no CNPAF-Goiânia e UEPAE/Teresina, 
sendo, então, selecionada em Teresina para participar das 
avaliações de produção no Programa Integrado de Melho

ramento de Caupi, coordenado pelo CNPAF. 

RESULTADOS 

No período de 1980 a 1983, a BR 1-POTY participou 
de 82 ensaios, dos quais 48 foram conduzidos pela 
UEPAE/Teresina-Piauí e EPACE-Ceará, apresentando ga
nhos médios adicionais de produtividade de 49% (sequei
ro) e 16% (irrigado) e 37% respectivamente, sobre as teste

munhas locais (Tabela 1 ). Dos 79 ensaios conduzidos no 
Nordeste, a B R 1-POTY superou as testemunhas em 67% 
dos ensaios, e comportou-se igual às testemunhas em 
14% dos ensaios (Tabela 2). Nos estados, onde não há 
um número suficiente de observações, as avaliações con
tinuam, para que se julgue a viabilidade ou não da sua 
recomendação. 



CARACTERÍSTICAS 

A cultivar B R 1-POTY apresenta hábito de crescimen
to indeterminado, porte ramador, produzindo mais ou 
menos ramagem, de acordo com a maior ou menor quan
tidade de água e nutrientes no solo e densidade popula
cional. As flores são violetas, pedúnculos longos e as va
gens situam-se acima da folhagem. A cor do grão é mar
rom, grupo comercial "cores", com tamanho médio, de 
14 gramas por 100 sementes. A floração média da planta 
varia de 44 a 50 dias, sendo necessária normalmente mais 
de uma colheita. 

UTILIZAÇÃO 

Os grãos da B R 1-POTY podem ser consumidos secos 
ou verdes na alimentação humana, e o feno de seus ra
mos e folhas (que permanecem verdes após a colheita) é 
de excelente valor nutritivo, podendo ser utilizado na 
alimentação bovina, em substituição parcial ao concen
trado protéico atualmente usado, com efeito no incre
mento da produção de leite, resultados já constatados a 
nível de agricultor na região do Cariri -Ceará. 

REAÇÃO ÀS DOENÇAS 

Nas avaliações realizadas no CNPAF, em condições 
controladas e em condições de campo, verificou-se que a 
cultivar é possuidora de resistência múltipla ao V (rus do 
Mosaico Rugoso do Caupi, ao Vírus da Faixa Verde das 
Nervuras, ao V (rus do Mosqueado Severo do Caupi e ao 
Vírus do "Black eye" caupi, todos do grupo Potyvirus 
(vírus alongado, transmitido por pulgão). Nos testes rea
lizados pelo Centro de Ciências Agrárias, da Universidade 
Federal do Ceará, mostrou-se altamente resistente ao iso
lado do Potyvirus "Cowpea aphid-borne mosaic virus" 
daquela instituição. 

As viroses do grupo potyvirus são importantes porque 
chegam a reduzir, em média, 46% da produção de grãos, 
sendo seus efeitos mais d rásticos nas cultivares susceptí
veis, categoria que enq·uadra praticamente todas as culti 
vares tradicionais em uso pelos agricultores nordestinos. 
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